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Apresentação 
 
 
 
 

O Departamento Nacional de Produção Mineral – DNPM, com o 
objetivo de atender às demandas da sociedade, vem desenvolvendo 
estudos sistemáticos das regiões metropolitanas do país, visando 
oferecer indicadores e subsídios ao planejamento estratégico do Setor 
Mineral Brasileiro. 

Importa destacar que os Planos Diretores de Mineração para as 
Regiões Metropolitanas têm exigido o suporte e a sinergia 
multidisciplinar das equipes envolvidas nos estudos, na busca para 
promover um amplo diagnóstico setorial  usando a estratégia 
participativa e democrática de ampla discussão com representantes 
de órgãos afins, de entidades representativas do setor e da sociedade 
organizada  convergindo para a consecução das diretrizes gerais de 
Política Pública Mineral do Brasil e específica do Estado do Paraná. 
 
Assim, a Série de Estudos de Planos Diretores de Mineração para as 
Regiões Metropolitanas do País  reveste-se da maior importância para 
o planejamento do desenvolvimento da mineração, porquanto procura 
orientar-se pelo paradigma da sustentabilidade sócio-econômica e 
ambiental.  
 
Com efeito, é nessa perspectiva que o DNPM tem a satisfação de 
dispor para a sociedade brasileira o Plano Diretor de Mineração para 
a Região Metropolitana de Curitiba. 
 
 
 
 

MIGUEL ANTONIO CEDRAZ NERY 
Diretor-Geral do DNPM 
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Introdução 
 

A Região Metropolitana de Curitiba apresenta grande complexidade 
nas questões de planejamento, envolvendo acelerada expansão 
urbana, ocupação de áreas potenciais para mineração, conflitos 
crescentes dos diferentes usos do solo e o comprometimento dos 
mananciais superficiais e subterrâneos. 

Uma aspiração antiga da comunidade mineral do Paraná, o Plano 
Diretor de Mineração para a Região Metropolitana de Curitiba foi 
concretizado na forma de um convênio do Departamento Nacional de 
Produção Mineral – DNPM, com a Minerais do Paraná SA - 
MINEROPAR, unindo recursos financeiros e humanos das duas 
instituições, além da participação efetiva de organismos estaduais 
voltados ao planejamento regional e ao meio ambiente, como a 
Coordenação da Região Metropolitana de Curitiba – COMEC, a 
Secretaria de Estado do Meio Ambiente – SEMA, e o Instituto 
Ambiental do Paraná – IAP. 

O Convênio de Cooperação Técnica DNPM – MINEROPAR 
(DNPM/DIRIN n° 17/2002), foi assinado em julho de 2002, com 
término em outubro de 2003. Este relatório apresenta o diagnóstico da 
mineração na Região Metropolitana de Curitiba, o conjunto de dados 
obtidos, as diretrizes e proposições, os mapas na escala 1:250.000 e 
o macrozoneamento para a mineração. 

Considerando a metodologia adotada, o Plano Diretor de Mineração 
representa mais que um relatório de diagnóstico e proposições, mas a 
base de um sistema de informações para o gerenciamento da 
atividade mineral. Desenvolvido com a tecnologia dos sistemas de 
informações geográficas, permite uma utilização efetiva no processo 
de tomada de decisões, no dia a dia do planejamento regional, na 
fiscalização, no processo de licenciamento ambiental e no 
atendimento às necessidades de informações básicas do setor 
mineral. A facilidade de inserção de novos temas, atualização dos 
dados existentes e revisão dos produtos de integração, transforma a 
base de dados do PDM num instrumento dinâmico de múltiplo uso 
para o planejamento regional. 

Os resultados do PDM são vistos como um incremento importante 
para as atividades do DNPM e das instituições estaduais relacionadas 
com a mineração e o planejamento territorial e ambiental na RMC. 
Esperam-se ações efetivas no setor mineral e resultados positivos no 
aproveitamento dos recursos naturais, em harmonia com o 
planejamento territorial e a proteção ambiental, visando em última 
análise melhorias na qualidade de vida da população. 
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